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Um jovem de 21 anos, natural de Espinosa,
morreu após um incidente enquanto se banha-
va na Cachoeira das Coronhas, no Parque Esta-
dual de Grão Mogol, no Norte de Minas. O Corpo
de Bombeiros informou que a vítima já havia
sido localizada por populares, em área de difícil
acesso, sendo necessária a retirada com apoio
de aeronave. PÁGINA 3

Jovem
morre em
cachoeira

Reconhecidadesde2023comoPatrimônioCultu-
ral Imaterial de Minas Gerais, a Festa de Santos
Reis mantém uma tradição centenária em Montes
Claros e atrai milhares de fiéis à Paróquia do bairro
Santos Reis no dia 6 de janeiro. Neste ano, a festa
completa 94 anos e conta com uma programação
religiosa ao longo do dia, incluindo missas, procis-
são e orações. PÁGINA 5

Festa de
Santos Reis

O ano de 2026 começou de forma simbólica
em Montes Claros com o nascimento de Olívia,
a primeira bebê do ano, no Hospital das Clínicas
Dr. Mário Ribeiro da Silveira (HCMR). Ela nas-
ceu no dia 1º de janeiro, às 1h45, por parto nor-
mal e humanizado, com respeito às escolhas da
mãe. Com 37 semanas e quatro dias de gestação,
Olívia nasceu saudável, pesando cerca de 2,6
quilos. O parto foi induzido e transcorreu sem
intercorrências, com acompanhamento da
equipe multiprofissional. PÁGINA 4
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MOC: primeira bebê de
2026 nasce no HCMR

u COLUNAS

PÁGINA 6

HCMRdestacou a confiança da família e o cuidado prestado na chegada da primeira vida de 2026 na cidade

Celebraçãomarca a Epifania do Senhor e encerra o ciclo doNatal, reunindo expressões de fé e cultura
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Opinião

Gabriel Barros*

Com o final de 2025 e a preparação pa-
ra a chegada de 2026, as empresas que
desejamexpandir oCNPJ, precisamana-
lisaratrajetóriadoanofinanceiro.Antes
de falar sobre os prazos, obrigações e Re-
forma Tributária, toda companhia re-
quer um balanço sobre o ano de 2025.
Sem ele, qualquer planejamento para
2026 será apenas uma projeção sem ba-
se.

O fechamento deve ser encarado co-
mo um diagnóstico completo da empre-
sa, contando todas as ações, os custos e
investimentos realizados ao longo do
ano. É preciso compreender como o lu-
cro foi formado e a sua qualidade, ava-
liando se ele decorre de um bom traba-
lho operacional ou de momentos pon-
tuais.

A partir disso, deve-se observar a con-
sistência da margem de trabalho e as va-
riaçõesque indiquemocontrole dosgas-
toseeventuaismudanças.Outroaspecto
seria o reflexo que a carga tributária tem
sobre o resultado, muitas vezes subesti-
mado quando não há integração entre a
parte contábil e fiscal. Também é indis-
pensável investigar o comportamento
docaixa,entendendo sehouveconsumo
excessivo dos recursos ou preservação
saudável da liquidez.

Por fim, a avaliação se completa com a
verificaçãodoscréditostributárioscorre-
tamente apropriados ou desperdiçados.

Oqueosbalançosde2025revelam,mas
muitas empresas ignoram

- Entre os principais temas que mere-
cem atenção, estão:

-Diferençasentrelucrocontábilegera-
çãodecaixa,indicandoproblemasdoca-
pital de giro, prazos ou estrutura opera-
cional;

- Custos e despesas que cresceram aci-
ma da receita, pressionando margens
sem percepção clara da gestão;

- Créditos tributários não aproveita-
dos, especialmente de PIS, COFINS,
ICMS e INSS;

- Provisões não dimensionadas, que
distorcem o resultado e geram surpre-
sas;

- Inconsistências entre contábil, fiscal
e financeiro, que tendem a aparecer em
fiscalizações e obrigações acessórias.

O calendário fiscal de 2026 é diferente
datransiçãodaReformaTributária,com
a convivência entre CBS e IBS exigindo
umbomplanejamento.Obrigaçõesmen-
sais e trimestrais, como EFD-Contribui-
ções, DCTFWeb, IRPJ e CSLL, interferem
nosresultados,caixaeindicadorescomo
EBITDA, o que torna mais fundamental
a análise técnica para as decisões, espe-
cialmente sobre distribuição de lucros.

Osucessodopróximoanovirádadisci-
plinaedocuidadocomasiniciativascon-
tábeis. Empresas que conseguem anteci-
par seus movimentos de acordo com
seus dados consistentes e enxergar o ca-
lendário fiscal como uma ferramenta de
gestão.

Fechar o passado com clareza, enten-
der o presente com honestidade e plane-
jarofuturo de forma integrada éachave
paraprosperar.Éessavisãoquetodaem-
presa deseja para um novo ano, apoiada
em método e antecipação. Quando se
temcontrole sobreosresultados,épossí-
vel.

*Diretor da SF Barros Contabilidade

Eduardo Córdova*

Emum país onde o consumo dasfamí-
liastempesodecisivonodesempenhodo
PIB,poucos setores traduzemtãobem os
movimentosdaeconomiaquantoovare-
jo. Mais do que um canal de vendas, o co-
mércio funciona como um termômetro
sensíveldarenda,daconfiançadoconsu-
midor e da capacidade de adaptação das
empresas a ciclos econômicos cada vez
mais complexos.

Os dados mais recentes confirmam es-
sepapel.Combasenosnúmerosdivulga-
dos em dezembro de 2025, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE), referentes à Pesquisa Mensal de Co-
mércio (PMC) de outubro, a Confedera-
çãoNacionaldoComérciodeBensServi-
çoseTurismo(CNC)projetacrescimento
de 3,66% para o varejo em 2026. Trata-se
de uma trajetória de expansão gradual,
mas consistente, que reflete um ambien-
te de inflação mais controlada e retoma-
da moderada da atividade econômica.

Esseavanço,noentanto,ocorreemum
contexto diferente de outros ciclos de
crescimento.Oconsumidorbrasileiroes-
tá mais cauteloso, mais informado e
mais exigente. O aumento do consumo
nãovemdoimpulso,masdoplanejamen-
to.Preçoseguerelevante,masconveniên-
cia, eficiência e clareza de valor passa-
ramapesartantoquantoaetiqueta.Essa
mudança estrutural ajuda a explicar por
que o varejo não cresce de forma homo-
gênea, e por que alguns formatos avan-
çam mais rapidamente do que outros.

Nesse cenário, modelos enxutos e alta-
mente tecnológicos ganham protagonis-
mo.Ocrescimentodosmercadosautôno-
mos ilustra bem essa transformação. In-
seridos em condomínios residenciais,
empresas e hubs urbanos, esses pontos
devendaatendema umademandaclara
por proximidade, compras rápidas e jor-
nadas sem atrito. Ao reduzir custos ope-
racionais, deslocamentos e desperdícios,
esse modelo se mostra particularmente
aderente a um ambiente econômico em
que eficiência deixou de ser diferencial e
passou a ser condição de sobrevivência.

Atecnologiaéumelementocentraldes-
sa equação. Segundo a Fortune Business
Insights,omercadoglobaldeautomação
no varejo deve ultrapassar US$ 64 bi-
lhõesaté2030, comtaxamédiadecresci-

mentoanualde 12,9%, impulsionadapor
soluções de inteligência artificial, senso-
res e visão computacional. O Brasil des-
pontacomoummercadoemergentenes-
se movimento,especialmente na adoção
de tecnologias voltadas à eficiência ope-
racional e à personalização da experiên-
cia de compra.

Mais do que uma tendência global, a
automação no varejo brasileiro respon-
de a desafios locais muito claros, mar-
gens pressionadas, custos elevados e um
consumidoraltamentesensívelapreçoe
conveniência. Nesse contexto, o uso de
dadosparapreverdemanda,ajustaresto-
ques, personalizar ofertas e reduzir des-
perdíciospassaaserumreflexodiretodo
estágio da economia, e não apenas uma
aposta em inovação.

Ovarejo,portanto,nãoapenas espelha
o momento econômico, mas antecipa
seus próximos passos. Quando o setor
crescedeformagradualeseletiva,revela
umconsumidormaisracionaleummer-
cado em processo de amadurecimento.
Quandonovos formatosganham escala,
sinaliza mudanças profundas na forma
comoaspessoasvivem,trabalhamecon-
somem.

Observar o varejo hoje é entender co-
mo a economia brasileira está se reorga-
nizando.E,cadavezmais,sãoosmodelos
baseados em eficiência, proximidade e
tecnologiaqueapontamparaondeocon-
sumo, e o crescimento, tendem a seguir.

*CEO e sócio-fundador do market4u

O fechamento deve ser
encarado como um
diagnóstico completo da
empresa, contando todas
as ações, os custos e
investimentos realizados
ao longo do ano. É preciso
compreender como o lucro
foi formado e a sua
qualidade, avaliando se ele
decorre de um bom
trabalho operacional ou de
momentos pontuais.

Planejamento para
empresas em 2026

O varejo não mente

DE MINAS

O NORTE

EXPEDIENTE

O JORNAL QUE ESCREVE O QUE VOCÊ GOSTARIA DE DIZER

www.onorte.net

Uma publicação 
da Indyugraf

CNPJ 41.833.591/0001-65

Gerente Administrativa: 
Daniela Mello

daniela.mello@funorte.edu.br

Coordenação de redação:
Adriana Queiroz

(38) 98428-9079

Departamento Comercial:
(31) 3191-5929

comercial@hojeemdia.com.br

Relacionamento com 
o assinante:
(31) 3236-8033

As criações intelectuais publicadas neste exemplar não podem 

ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados ou 

processo similar em qualquer forma ou meio mecânico, 

eletrônico, microfilmagem, fotocópia, gravação etc, sem 

autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos 

das colunas assinadas não refletem, necessariamente, a opinião 

do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores.

Fale com a redação:  
jornalismo@onorte.net

Telefone:  (38) 3221-7215  

Endereço:
Rua Justino Câmara, 03 - Centro

Montes Claros/MG - f/jornalonorte  

Editor:
Alexandre Fonseca

Com base nos números
divulgados em dezembro
de 2025, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE),
referentes à Pesquisa
Mensal de Comércio (PMC)
de outubro, a Confederação
Nacional do Comércio de
Bens Serviços e Turismo
(CNC) projeta crescimento
de 3,66% para o varejo em
2026.

2 MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,5e6dejaneirode2026 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

Jovem é encontrado
morto em cachoeira
de Grão Mogol

Polícia

Corpo de Bombeiros orienta sobre cuidados em
cachoeiras no período de férias

u Sempre fiz questão de lembrar aos leitores que
análisepolíticasóserveparaomomentoeumasim-
plesmovimentaçãopodemudarorumodahistória.
Outro fato queo leitor deve considerar é quehoje a
movimentação política é global e um fato que ve-
nha acontecer em outro país podemudar atémes-
moahistória eo resultadodoseumunicípio. Agora
mesmoestamosassistindotodotipodecomentário
e análise política em cima da prisão do ditador da
Venezuela Nicolás Maduro. A única certeza que te-
mos é que de uma forma ou de outra o fato deve
mexer no tabuleiro da política nacional e que1 terá
outros desdobramentos que atingirão persona-
gens da política nacional e de outros poderes.
Quemviver verás.

Procurando culpado
AdecisãodosEstadosUnidoseminterferirnavida

daVenezuelaprendendooditador venezuelanoNi-
colás Maduro e sua esposa, tem provocado todo o
tipodecomentárioebuscadeculpadosaquinoBra-
sil. É fato que a questão também tem como ingre-
diente o viés político da luta da direita contra a es-
querda e do combate a ditadura. Entretanto, exis-
tem outros interesses que os Estados Unidos não
escondem,aexemplodavoltadaexploraçãodope-
tróleoporpartedeempresasamericanaseo fimda
exclusividade da venda para a China. De qualquer
forma, as razões são diversas e somente os próxi-
mos acontecimentos é que vão esclarecer.

CPMI do INSS
Amídiabemcomoas redes sociais vivemde fatos

relevantes, independentes de seremounão impor-
tantes.Estesfatosacabamservindocomo“umacor-
tinade fumaça”paraocultar, ou colocar emsegun-
do plano o que estava no primeiro plano anterior-
mente.ÉocasodasinvestigaçõesedoCPMIrelacio-
nadaaorombonoINSSequeenvolveprincipalmen-
teautoridadesqueestãonopoder.Nomomentoos
holofotesestãovoltadosparaocasoNicolásMadu-
ro que nãopoderia ser diferente.,

Aécio Neves
Oex-governadordeMinaseex-senador,AécioNe-

ves,querecentementeassumiuapresidêncianacio-
nal do PSDB, esteve nos últimos anos afastado da
mídia para fugir de holofotes negativos. Agora res-
surge das cinzas para tecer comentários sobre as-
suntos polêmicos. Agoramesmo divulgou nota so-
bre a prisão de Maduro. O interessante é que suas
opiniões não têm sido levadas a sério pela classe
políticaousimpatizantes. Fica claroquea tentativa
dequereragradarosdois lados(esquerdaedireita)
contamina as postagens.

Milton Friedman
O influente economista norte-americano Milton

Friedman (1912-2006), que inclusive ganhou o Prê-
mio Nobel de Economia em 1976 eternizou a frase
quediz:“Nóstemosumsistemapolíticoqueaumen-
taimpostossobreotrabalhoesubsidiaonãotraba-
lho” Até parece que fez a frase pensando no Brasil.

Efeito Maduro

Corpo deBombeiros alerta para riscos emcachoeiras no verão

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Um jovem de 21 anos,
natural de Espinosa, fa-
leceu após um inciden-
te enquanto se banha-
va na Cachoeira das Co-
ronhas,noParqueEsta-
dual de Grão Mogol, no
Norte de Minas. A ocor-
rência foi registrada na
manhã do último do-
mingo (4).

O Corpo de Bombei-
ros informou que a víti-
ma já havia sido locali-
zadaporpessoasquees-
tavam no local , em
umaáreadedifícilaces-
so, sendo necessário o
uso de aeronave para a
retirada do corpo. A Po-
lícia Militar isolou a
área e a Perícia Técnica
da Polícia Civil ficou
responsávelpelaapura-
ção das circunstâncias

da morte, que ainda serão
confirmadas por meio de
laudo pericial.

Diante do caso, o Corpo
deBombeirosreforçaaim-
portância de cuidados ao
frequentar cachoeiras e
ambientes naturais, prin-
cipalmente nesse período
deférias.Segundootenen-
te Kollek Pereira, o afoga-
mentopodeocorreremdi-
ferentes situações e níveis
de gravidade. “O afoga-
mento pode ocorrer devi-
doàincapacidadedeman-
teraflutuabilidade,princi-
palmente pela falta de ha-
bilidade natatória ou, ain-
da, em decorrência de al-
gum mal súbito ou trau-
ma anterior. Nunca salte
de partes altas da cachoei-
ra,principalmente se você
desconhece a profundida-
de e a natureza de fundo
do local”, diz.

Omilitar também alerta
para outros riscos co-

muns nesses ambientes.
“É muito importante to-
mar cuidado com o limo
nas rochas. Ele pode cau-
sar escorregamentos e
quedas em pedras e, even-
tualmente, na água. Não
faça brincadeiras que au-
mentemo riscode trauma
eperdasúbitadaconsciên-
cia.Nuncamergulhedeca-
beça ou entre na água
após a ingestão de bebidas
alcoólicas ou uso de medi-
cação que cause alteração
psicomotora. Evite refei-
ções pesadas antes de en-
trarnaágua.Cuidadocom
a presença de animais pe-
çonhentos em zonas ru-
rais, áreas de mata e locais
de difícil acesso”, comple-
ta o tenente.

De acordo com o Corpo
de Bombeiros, é possível
traçar os fatores eaté mes-
moopadrãodevítimasco-
munsao afogamento,sen-
do o sexo masculino, ida-

de entre 14 e 29 anos, que
usa álcool, de baixa renda
familiar e baixo nível edu-
cacional, em ambiente ru-
ral, com maior exposição
aomeioaquático,queado-
ta comportamento de ris-
co em balneários sem su-
pervisão adequada. A ca-
da seis vítimas, uma é mu-
lher e cinco são homens.

Ainda de acordo com o
CorpodeBombeiros,osca-
sos de afogamento ainda
ocorrem por desconheci-
mento dos riscos, desres-
peito aos limites pessoais
e desconhecimento de co-
mo agir em mais de 80%
dos casos, em sua maioria,
com associação ao uso e
abuso de bebidas alcoóli-
cas e outras drogas entor-
pecentes,reforçandoasca-
racterísticasdeumproble-
ma de saúde pública. Em
média, a cada 90 minutos,
um brasileiro falece víti-
ma de afogamento. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

CORPO DE BOMBEIROS/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

HCMR registra o
primeiro nascimento
de 2026 em MOC

Saúde

Bebê Olívia nasceu na madrugada de 1º de
janeiro, em parto normal humanizado

u O vice-prefeito de Montes Claros-MG, Otávio
Rocha (PP) que no início da atual gestão era
citado como possível pré-candidato a deputa-
do estadual começa 2026 sem protagonismo.
Simplesmente entrou no ostracismo, excluído
do debate político. Puxaram o tapete do vice.

Puxadinho
Muita criticada no ano de 2025 a expectativa

em 2026 é que a Casa Legislativa de Montes
Claros-MG tenha uma posição de maior inde-
pendência diante do governo municipal do
prefeito Guilherme Guimarães (UB). Até agora
a Câmara tem sido chamada de um puxadinho
do executivo.

Pressão
Os aliados do prefeitos Guilherme Guima-

rães em Montes Claros-MG acham que ele pre-
cisa deixar o gabinete e ouvir mais a popula-
ção, principalmente agora em ano eleitoral.

Efeito tartaruga
A prefeitura de Montes Claros-MG deve sair

do efeito tartaruga em 2026. Em ano eleitoral
obras inacabadas deverão ser concluída e ou-
tras serão iniciadas. A ideia é passar a imagem
de um município eficiente no segundo ano de
gestão.

Irritados
Suplentes de vereadores e líderes comunitá-

rios estão irritados com o prefeito Guilherme
Guimarães. Sem espaço no governo a esperan-
ça é que algo saia neste ano de eleição. Caso
contrário , o jeito é seguir novos caminhos,
apoiando pré-candidatos contrários ao grupo
situacionista.

Indeciso
Apesar de liderar as últimas pesquisas para

o governo de Minas, senador Cleitinho (Repu-
blicanos) ainda não se posicionou de forma
contundente diante da decisão de disputar o
Palácio Tiradentes.

Puxaram o tapete

BebêOlívianasceuporpartonormal,comrespeitoàs

escolhasdamãeepresençadopai

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O ano de 2026 come-
çou de forma especial
em Montes Claros com
onascimentodaprimei-
rabebêdoanonoHospi-
tal das Clínicas Dr. Má-
rio Ribeiro da Silveira
(HCMR). Olívia veio ao
mundo no dia 1º de ja-
neiro, às 1h45, marcan-
do simbolicamente o
início de um novo ano
para a família e tam-
bém para a instituição
de saúde. A bebê nasceu
por parto normal, em
um ambiente tranquilo
eacolhedor,comrespei-
to às escolhas da mãe,
que optou pela posição
verticalizada durante o
trabalho de parto.

Com 37 semanas e
quatro dias de gestação,
Olívia nasceu saudável,
pesandocercade2,6qui-
los e medindo aproxi-
madamente50centíme-
tros. O parto foi induzi-
do após o diagnóstico
decrescimentointraute-
rino restrito, mas trans-
correu seguramente,
sem intercorrências, re-
forçando o cuidado e a
atenção prestados pela
equipe multiprofissio-
nal do hospital. Logo
após o nascimento, a re-
cém-nascida foi acolhi-
da nos braços da mãe,
Gabriela Carneiro Car-
doso, e do pai, Caio Ma-

theus Rodrigues Aquino,
fortalecendo desde os pri-
meiros instantes o vínculo
familiar.

Opaiestevepresentedu-
rante todo o trabalho de
parto, acompanhando ca-
daetapa do nascimento da
filha. Segundo o hospital,
todos os desejos da família
foramrespeitados,emcon-
sonânciacomasboaspráti-
cas de humanização do
parto,quepriorizamopro-
tagonismo da mulher, o
acolhimentoeasegurança
da mãe e do bebê.

Emocionada,a mãe cele-
brou a chegada da filha e o
significado do momento.
“Émaravilhosojácomeçar
um novo ano com o me-
lhor presente que eu pode-
ria ter. Vai ser o primeiro
melhor ano das nossas vi-
das. O nome Olívia vem da
azeitona da árvore olivei-
ra, mas ela significa sabe-
doria.SomoscristãoseaBí-
blia fala que a mulher sá-
bia edifica o lar, então Olí-
viavemdesabedoriae,por
isso, escolhemos esse no-
me”, contou Gabriela Car-

neiro Cardoso.
O casal deu entrada no

hospital por volta de 0h30
da quinta-feira (1º), quan-
do foi iniciado o processo
de indução do parto. A
mãe destacou que, apesar
das dores naturais do tra-
balho de parto, a experiên-
ciafoipositiva.“Nosultras-
sons estava dando que ela
estavacompoucopesoere-
solvemos fazer a indução.
Foiumpartosupertranqui-
lo, um parto com dor por-
que tem, mas sem sofri-
mento. Foi supertranquilo
e foi só alegria no momen-
toemqueelachegou”,rela-
tou.

AchegadadeOlíviatam-
bém foi celebrada pelo pai,
que demonstrou gratidão
e esperança para o novo
ano. “Estamos muito feli-
zes. Olívia é uma filha que-
rida, a gente esperava por
ela. Ela chega no primeiro
dia de 2026 e é um sinal de
quevaiserumanoextraor-
dinário, de muitas coisas
novas, graças a Deus”, afir-
mou Caio Matheus.

O HCMR destacou que
sesentehonradoporseres-
colhido para receber a pri-
meira vida de 2026 em
Montes Claros. A institui-
çãoagradeceuàfamíliape-
la confiança depositada e
reconheceu o empenho de
toda a equipe multiprofis-
sional, cujo cuidado, dedi-
cação e sensibilidade tor-
naram esse momento ain-
da mais especial e simbóli-
co para o início do ano.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

HCMR/ DIVULGAÇÃO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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u

Devoção e cultura
OmédicoGaspar como

pai Baltazar, ambos

batizados em

homenagemaosReis

Magos, celebrados neste

6 de janeiro

RaquelMuniz anualmente distribui oração e terço aos fiéis , que comoela,

participamativamente da Festa de Santos Reis

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

D e s d e o a n o d e
2023, a Festa de San-
tos Reis em Montes
Claros é reconhecida
pelo Estado de Minas
Gerais, por meio de
Lei, como Patrimô-
nio Cultural Imate-
rial. A iniciativa foi
de autoria da deputa-
da Leninha e marca a
tradição centenária
que atrai milhares de
fiéis à Paróquia loca-
lizada no Bairro San-
tos Reis no dia 6 de
janeiro, data em que
se celebra a visita
dos Três Reis Magos,
Baltazar , Gaspar e
Melchior (Belchior),
os “Santos Reis”, ao
menino Jesus, guia-
dos pela estrela de Be-
lém. A data, também
conhecida como “Epi-
fania do Senhor”, en-
cerra o ciclo de Natal
e c a d a m u n i c í p i o
mantém as comemo-
rações à sua manei-
ra, incluindo cultura
popular, ritos e ex-
pressões culturais e
religiosas.

Para o padre Wag-
n e r E d u a r d o D i a s ,
responsável pela pa-
róquia, a comemora-
ção é um momento
de encontro entre fé,
cultura e comunida-
de. “Mais do que uma
celebração religiosa,
a F e s t a d e S a n t o s
Reis é um patrimô-
nio vivo, construído
pelo povo e transmiti-
do de geração em ge-
ração. Ao completar
94 anos, a Festa de
S a n t o s R e i s s e g u e
cumprindo o seu pa-

pel de preservar a me-
mória, fortalecer a fé e
manter viva uma tradi-
ção que faz parte da
identidade cultural do

município”.
Nesta terça-feira (6),

a programação na Paró-
quia Santos Reis come-
ça com uma alvorada,

às 5h. Às 7h, acontece a
Santa Missa com Fo-
liões e Pastorinhas, ce-
lebrada pelo Cônego
Oswaldo Gonçalves. Às

10h, Santa Missa com
Padre Geraldo Magela,
às 15h haverá a Santa
Missa, celebrada pelo
Padre André Henrique.
Às 18h, Reza do Terço e
O r a ç ã o a o s S a n t o s
Reis, às 18h30, Procis-
são com os Andores e às
19h30, a Santa Missa ce-
lebrada por Dom José
Alberto Moura.

DEVOÇÃO
A organização dos fes-

tejos é de responsabili-
dade da comunidade e
os fiéis vêm de todos os
bairros. Uma delas é a
médica Raquel Muniz,
que há muitos anos par-
ticipa da celebração re-
ligiosa e destaca que a
data é muito especial.
“Participo todo ano da
procissão dos Santos
Reis, levo a oração e um
tercinho, que distribuo
entre os fiéis. Além dis-
so, mantenho a tradi-
ção de comer a romã

nesta data”, diz Raquel.
A tradição da romã foi
incorporada à cultura
pela sua representação
de prosperidade, abun-
dância e proteção.

Outros carregam no
n o m e a d e v o ç ã o a o s
santos. “Não sei ao cer-
to quem iniciou a tradi-
ção, mas na minha fa-
mília tivemos várias
pessoas com o nome
e m h o m e n a g e m a o s
reis magos. Meu nome
é Gaspar que é o mesmo
nome do meu avô, meu
pai se chama Baltazar
dos Reis e o ‘Reis’ não é
sobrenome de família,
é por causa dos Santos.
E o meu tio avô era Bel-
chior. Meu pai era mui-
to apegado ao meu avô,
que faleceu quando ele
tinha oito anos, e man-
teve a promessa de dar
continuidade a essa tra-
d i ç ã o e m h o n r a a o s
Reis Magos”, conta o
médico Gaspar Rodri-
gues de Siqueira Neto.

Cidade

ARQUIVO PESSOAL

MOCcelebra a Festa deSantosReis, patrimônio cultural imaterial deMinas

SERVIÇO

A Paróquia dos Santos Reis

está localizada a Rua

Eurípedes Martins, nº 137

(Praça Seis de Janeiro), no

bairro Santos Reis.

u SERVIÇO
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NoExércitoéensinadoaorecrutaemtreinamen-
to, que se ele não encontrar forças e pensar em
desistir, ainda renderá 30%. Ter isso em mente
favorece carregar o FAL – Fuzil Automático Leve,
apelidado, jocosamente, de Fuzil Aparentemente
Leve.OuoFAP–FuzilAutomáticoPesado,apelida-
doFuzilAssustadoramentePesado.A forçasemul-
tiplicaquandosemarchacantando, repetindofra-
ses motivadoras.
Conta-se que uma criança carregava outra nas

costas e, perguntada se não estava muito pesa-
da, responde: não,porqueémeu irmão.Háoutros
episódios similares associadosa crianças e guer-
ras e, dentre tantas origens, temos a música de
1969 intitulada “HeAin’t Heavy, He’sMyBrother” –
Elenãoéumpeso, émeu irmão–,gravadaporThe
Hollies.
Há um ditado que diz: “um pai cuida de dez fi-

lhos, mas dez filhos não cuidam de um pai”. Cui-
dardeumamãeparecesermenosdramático,por-
que há menos mães megeras que pais violentos
ou ausentes. As famílias atuais são menores e a
vida mais longa, então surgiram os cuidadores e
ampliaram-seascasasdeacolhimento.Quemcui-
da do idoso paga um preço alto em vários níveis.
Proporcionalmenteaotamanhoemassamuscu-

lar, amulher, socialmente, aparenta sermais for-
te que o sexo oposto. Exemplos não faltam entre
as mães solo, com dois ou três filhos; quase não
dormem, viajam 4h para ir e voltar do trabalho,
dão banho nas crianças, arrumam a casa, lavam

roupa, fazem comida, ajudam nos estudos, e ainda
cuidam de si. É violenta a rotina dessas pessoas de-
sumanizadas,massacradasemumcotidianoquere-
sultaapenasemalimentaradescendência.Maisna-
da!

Sem usar nenhum artefato para entrelaçar o filho
a si, principalmente os maiores que ainda não an-
dam, é desafiador a uma mãe levar sua criança no
colo. Quando os braços estão descansados, parece
aguentar bem, para, após inúmeros passos, com os
membros superiores destruídos, será preciso sen-
tar. Em algumas culturas, as mães amarram seus
filhos ao corpo, na frente ou nas costas, o que se vê
commais frequêncianaÁfricaenoJapão,paratraba-
lhar e para fazer grandes deslocamentos.
Grupos organizados com um objetivo comum, se-

guindo umprojeto com conhecimento emétodo, re-
sistem e vencem. Amor e união são fatores de força.
Paixãoporumacausatornaosonhodogrupo indes-
trutível, pois seentrelaçacomospercalçose fazema
caminhada parecer normal.
Oscorpospodemreagirde formasemelhante,dife-

renciando-se quando há treinamento ou entre ida-
des distantes. Já a mente reage de forma diversa.
Metaforicamente, há os que carregam nos ombros
sentimentos como culpa, preocupação e más lem-
branças como rupturas, doenças, perdas financei-
ras,mortes. Amaneira de lidar comesse lixomental,
varia de cabeça a cabeça. Os sábios não correm
atrásdoourode tolo, e tambémnão levamconsigoo
inútil e o que não mais lhes pertence.
Treine para levar na mente apenas prioridades. O

que é precioso para um, é descartável para outro. O
desagradável pesa, assim deverá ser esquecido em
arquivoprofundo, porém, émelhor não estocar pro-
duto nocivo.

O que é pesado?

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Os corpos podem reagir de forma
semelhante, diferenciando-se quando
há treinamento ou entre idades
distantes. Já a mente reage de forma
diversa. Metaforicamente, há os que
carregam nos ombros sentimentos
como culpa, preocupação e más
lembranças como rupturas, doenças,
perdas financeiras, mortes. A
maneira de lidar com esse lixo
mental, varia de cabeça a cabeça
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Nodia31dedezembro,acharmosae
históricaAvenidaPaulista,emSãoPau-
lo,foipalcodeumagrandecelebração
esportiva:a100ªediçãodatradicional
Corrida InternacionaldeSãoSilvestre.
Maisde55milcorredores,vindosdeto-
das as regiões do Brasil, transforma-
ramaprova emuma verdadeira festa

deenergia,superaçãoeemoção.Entreos
participantes, destaqueparameuamigo
Alisson D’Angelis, de Montes Claros, que
marcoupresençanesseeventohistóricoe
celebra a conquista exibindo com orgu-
lhosualindamedalha.Umaparticipação
especial em um momento inesquecível
doesportebrasileiro.

Nodia27dedezembro,estacolunis-
tacelebroumaisumanodevida.Tradi-
cionalmente, a data é comemorada
ao lado da família emMontes Claros,
mas, neste ano, a celebração teve um
saborespecialediferente:pelaprimei-
ravez,oaniversáriofoipassadoemBe-
loHorizonte, juntoà famíliadaminha
filha Cláudia. O encontro foimarcado
por uma deliciosa feijoada, prepara-

da comcarinho, e pela presençadeami-
gosíntimosdocasal,quesereunirampa-
racelebraradata.O resultadofoiumdia
inteirodemuitaalegria,afetoeboascon-
versas. Uma comemoração especial,
cheia de amor, que ficará guardada na
memória. Fiquei imensamente feliz e en-
cantadaemconhecerpessoas tãoqueri-
das, que tornaram esse aniversário ain-
damais especial.

O jovem médico Renato Antunes Vilas
BoaséomaisnovoCidadãoHonoráriode
Pirapora. Renato é filho de Sérgio Antu-
neseMarizeVilasBoas.FormadoemMon-
tes Claros, fez residência médica em São
Paulo,ondeseespecializouemImagem.É
um dos fundadores da Clínica Medima-
gem em Pirapora, clínica de vanguarda,

que veio atender toda a região do Norte
deMinaseValedoJequitinhonha.Renato
émembro titulardoColégioBrasileirode
Radiologia, e conta com uma excelente
equipe de profissionais competentes e
atuantes. Meu abraço carinhoso a você
Renato,aosfamiliareseequipe.MuitoSu-
cesso!

São Silvestre 100 anos: esporte,
tradição e emoção na Paulista

Celebração em família marca aniversário desta colunista

Renato Vilas Boas Antunes:
Cidadão Honorário de Pirapora

MarizeVilas Boas representou a

família commuito orgulho na

homenagemao filhoRenato,

enquanto SérgioAntunes, emviagem,

enviou seu carinho e admiração por

estemomento tão especial

AlissonD’Angelis, deMontes

Claros, celebra comorgulho sua

participaçãona histórica 100ª

edição daCorrida Internacional de

São Silvestre, naAvenida Paulista

Detalhe damedalha comemorativa da

100ª edição da São Silvestre, símbolo

de superação, tradição e emoção no

esporte brasileiro

Esta colunista ladeada

pelo casal Charles

Francisco Tavares e

Eneida Lasmar Tavares,

presenças sempre

marcantes e queridas

nas reuniões da família

OdedicadomédicoRenatoAntunes

Vilas Boas, ematuação naClínica

Medimagem, na cidade de Pirapora

‘Nestaviagem,tivea

alegriadeconhecerum

poucomaisdocírculode

amizadesdaminhafilha

Cláudia,entreelasa

psicólogaAlessandraesua

mãe,CarolinaVilasBoas

MarietaPedron,DaniellePedron,EneidacomoesposoCharlesTavareseofilho

Thiago,SofiaPedron,ClaudiaJabbur,estacolunista,NilsonTavareseJúliaJabbur

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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